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F I LOSOF I A DE PESQU r SA DA EI~BRAPA 

Eliseu Roberto Andl"vde Alves 1/ 

SINOPSE 

Neste trabalho ê apresentada uma abordagem sobre os modelos de pesqli 

sa,anã1itico e em sistema, o papel da idéia de sistema na escolha de pesquisa f _os 

sistemas de produção bio16gicos na agricultura. Os modelos de pesquisa em sistEma e 

analítico são considerados como dependência um do outro. O modelo em sistema de 

monstra ser essencialmente o mesmo que vem sendo usado desde o advento da pesquisa 

científica. Os sistemas de produção biológicos na agricultura são discutidos, con 

substanciados no exemplo das culturas e no exemplo dos animais. 

INTRODUÇÃO 

O aumento da produtividade da agricultura e a missão da Empresa Bras2, 

leira de Pesquisa Agropecuaria, (EMBRAPA), que exige, para seu cumprimento, geraçao 

de conhecimentos cietitificos capazes de cristalizarem-se em sistemas de produçãoc·l~ 

entes aos agricultores e, portanto, em condições de competir com aqueles em uso. 

Esta visão do objetivo da Empresa tem duas implicações fundamentais. 

Em primeiro lugar, as evidências do impacto do trabalho devem ser buscadas a n1 

vel de produtor, identificando·se o efeito da tecnologia gerada sobre os índices de 

produtividade. E evidente que estes efeitos irradiam-se do setor agrícola para ou 

tros setores da economia, beneficiando em ultima instãncia, os consumidores. Desta 

forma, e posslvel conduzir a avaliação dos resultados da pesquisa a níveis mais agr~ 

gados, como por exemplo, a nlvel de consumidor, mercado internacional e setor agri 

cola, mas sem perder de vista que os resultados observados são conseqüências de muda~ 

ças ocorridas entre ~s produtores rurais. 

Existe, entretanto, uma defasagem de ampl i tude variãvel, entre a pr'Q 

duçiio do conhecimento cientlfico e sua cristalização em tecnologia agrícola . De uma 

mane ira es t ri ta, tender s e em vi s ta a mi s são da Empres a, es tes conhec i men tos s õ podem 

ser considerados r~su1tados alcançados,quandO utilizados pelos agricultores. A ado 

ção de novas idéias e, no entanto, um processo Que demanda tempo e e muito influen 
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ciado por variãveis de natureza econômica. De maneira parcial, menos estl'ita, e po~ 

slvel considerar como resultado alcançado aquele elenco de conhecimento que t~n co~ 

dições de se cristalizar em sistemas de produção, para os quais se prevê vantagem 

comparativa em relação aqueles em uso ou que poderão estar em uso, ~e 3S circunstân 

eias de natureza econômica mudarem. A palavra final, no que respeita aos resultados 

do trJbalho da E~IBRAPA, cabe, entretdnto, ao impacto que os conhecimentos gerados 

tiverem sobre os lndices de produtividade da agricultura. 

Em segundo lugar, destaca-se a responsabi 1 idade do pesquisador no PI'Q 

cesso de difusão de tecnologia. Com efeito, se 0$ sistemas de produção não se cr,s 

talizarem em nova tecnologia,não haverã aumento de produtividade. Fica, assim, p! 

tente a responsabilidade da Empresa em ajudar a Assistência Tecnica a realizar seu 

trabalho e de obter dela uma participação mais ativa em todas as fases do trabalho 

de investigação. 

A estrategia da modernização da agricultura br<lsileíra contelllp1a med! 

das que têm efeitos nais imediatos e de alcance no médio e longo prazo. Visa-se, des 

ta maneira, assegurar ganhos râpidos d~ produção e .produtividade e garantir que o 

processo de modernização tenha natureza auto-sustentada e que ganhe ace1er~ção com 

o correr do tempo. 

A geração de conhecimentos cientificos e instrumento importante de es 

trat'êgia de modernização. Este instrumento e .mais eficaz. à medida em que se en.:ur 

ta o tempo entre a produção de conhecimentos e Sua utiliz<lção pelos pro<..luto)'E'S ru 

rais e, tambem, se aumente o coeficiente de utilização dos conhecimentos gerados. 

A redução do tempo de adoção e o aumento do coef)ciente de utilização 

dependem. em parte, da capacidade da Pesquisa em definir t6picos de investigação a 

partir dos problemas dos agricultores e, a cada passo da execução de trabalho, nao 

perder de vista o produtor rural. E, por outro lado, função da visão global da explQ 

ração (explorações) envo1vida(s) que o pesquisador tiver. Esta visão global poss;b~ 

1ita determina·)' os reais pontos de estrangulamento e, pOI' conseguinte, d5 elementos 

pal'a se concentrar a ação da pesquisa em problemas relevantes. 

Na seção que se segue, discutir-se-ã um modelo de pesquisa que tem>c~ 

mo pressuposto, uma visão global da exploraçâo envolvida. Conv~m, contudo,salientar 

que I) modelo não prescinde da criatividade do pesquisadOl'. 

Os modelos de pesquisa - analítico e em sistema 

O metodo científico, principal instrumento de ge)'açao de conhecimentos 

compoe-se de analise e síntese e e um processo circular. Parte das observações,qua~ 

do a de análise se inicia, procura isolar os elementos essenciais para comp~iç~o 
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dos fcndamentos de uma teoria. Estes elementos sao sintetizados num conjunto de pri~ 

c1pios fundamentais, ou seja, abstraem-se os elementos essenciais que servirão de 

base ~ teoria. Segue-se a fase dedutiva, quando se procura explorar as consequ~ncias 
dos prunc-;"';rI~ h~sícos. Esta fase e cognominada de Desenvolvimento da Teoria. Nopr:,9 

cesso ce cedução,eventos são preditos. Retorna-se, em seguida, as observações. com 

~ finc1ídade de verificar se as predições feitas são corretas, Diagrama 1. 

O diagrama traduz o anseio das ciências. Algumas, entretanto, nao fo 

raffi ca~3zes de completar o ciclo. Poucas saíram da fase de observação, quando se de 

senvoh'euosistemd classificatõrio (filling system) que e bãsico as demais fases. 

Outras 7 mais afortunadas, já completaram o ciclo várias vezes e, por isto,deram orl 

gem a inumeras teorias, as mais recentes tendo as anteriores como casos particul~ 

res.Tal e, por exemplo, o caso da física. Não e, entretanto, necessário que o ciclo 

seja completado a fim de se obterem conhecimentos úteis. Na realidade, .enquanto al 

guns pesquisadores estão procurando desenvolver as "fases", outros utilizam os conhe 

cimentos que fluem deste esforço para a geração de modelos experimentais e criação 

de novas tecnologias. 

O metodo cientifico e uma sucessao de fases de análise e síntese. Com 

porta. portanto, uma visão global do problema (síntese) e uma partição em elementos 

mais simples (análise) que serão investigados. Os resultados obtidos serão 'Isintetl 

zados", dando origem a novas teorias ou, então, não são cap~zes de negar as teorias 

existentes. Este processo continua indefinidamente. 

E f~c;l, portanto, compreender que os modelos de pesquisa em Sistema 

~ Õ~alltico não têm vida independente. Um necessita do outro e, portanto, um nao ex 

cluí o outro. Não existe, portanto, um modelo de pesquisa em sistema e um mode10 de 

pesquisa analitico. Existe, isto e, uma fase de síntese, onde e necessário ter - se 

uma visão do sistema e uma fase de anãlise, quando o sistema ê quebrado nos seus 

elementos essenciais e estes investigados. Alternam-se, portanto, a visão global e 

a das partes, numa seqüência infinita e, por vezes, difícil de ser caracterizada. 

Nãb existe, portanto, a antinomia p~squisa em sistema versus pesquisa analrtica. 

O ·mode lo de pesqui sa segui do, com o advento do metodo ci entf fi co e 

seu contínuo aperfeiçoamento, contempla, portanto, ,a seqüencia das duas fases. A 

questão -que se poe no entanto, e onde iniciar a fase de síntese (quando o problema 

e formulado) e em que nível de agregação. O ponto inicial é o sistema de produçã'J 

que os agricultotes praticam ou podem praticar,ou determinada praga ou doença? A 

seção seguinte procurarã responder esta questão e, bem como, a que lhe é relaciona 

da, qual ê o ponto terminal? Os resultados parciais ou sistema sintetizados a pa~ 

tir dos resultados parciais e que podem ser prontamente usados pelos produtores? 

Convem deixar claro, antes de responder as questões postas acima, que 
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existe uma ãrea de pesquisa em sistema. Tal ãrea diz respeito ao esforço de gerar 

conhecimentos que permitem aperfeiçoar a metodologia de elaboração de sistema. Esta 

area de conhecimento constitui hoje uma disciplina independente, conhecida por Anã

lise de Sistema e nomes semelhantes (não existe uniformidade de terminologia). t i~ 

teressante anotar que os metodos de pesquisa,empregados nesta ãrea,são anallticos e 

a seqüência anãlise e slntese estã tambem presente neste campo de investigaçãó. 

o papel da idéia de sistema na escolha de problemas de pesquisa 

Afirmou-se que a escolha de um problema de pesquisJ e uma slntese, vi~ 

to representa~, em ultima instância, um esforço de abstrair de uma realidade compl~ 

xa determinados elementos que constituirão objeto de investigação . Na realidade, a 

dificuldade maior estã com o nTvel de abstração que, tradicionalm~nte, tem sido mu~ 

to influenciado (ou às vezes somente influenciado) pelo calopo de especialização do 

cientista. Este nível qe abstração costuma esta~ relacionado 00m uma doença, deter 

minada praga, melhoramentos genéticos, fertilidade de solos, prãticas culturais, etc. 

No caso da EMBRAPA, cuja missão ê aumentar a produtividade da agricultura, torna-se 

aconselhãvel um nivel mais agregado de definição de problema de pesquisa e, a par

tir deste nível, caminhar para problemas mais ,especificos que, fatalmente, estarão 

em linha com os interesses dos cjentistas que compo~m as equipes multidisciplinares. 

A razão deste procedimento diz respeito a Empresa estar interessada em ter elevada 
produtividade do trab 91ho,que significa grande produção de conhecimentos cientlfi 

cos, com alto nTvel de utilização pelos agricultores, dentro de um espaço de tempo 

relativamente curto entre a geraçao e a incorporação em tecnol09ias rentãveis. 

Os conhecimentos gerados deverão ser incorporados aos sistemas de prQ 

dução postos em prática pelos produtores. E, então, natural ter como iniciõl de ag~ 

gaçao o sistema de produção e dal partir para nível de especificidade mais 

conveniente, tendo-se em vista a solução dos problemas que limitam o crescimento da 

produtividade. E claro que este procedimento aumentarã a probabi 1 idade de que o Uni ver 

so de Conhecimento dê origem a um maior numero de sistemas de produção relcvJntes 

aos agricultores, posto que foi gerado, part.indo-se de uma idêia mais global do pr~ 
cesso de produção. 

Um ponto inicial de abordagem sao os sistemas de produção em uso na 

atualidade. A sua descrição tornarã claro os pontos de estrangulamento que entravam 
o aumento de produtividade e que, portanto, deverão ser removidos pela pes4uisa. Não 

e, contudo. aconselhãvel ter os sistemas em uso como unico elemento de informação. 

Esforço. deve ser feito no sentido de prever sistemas que poderão estar em uso, ten 

do em vista a evolução da conjuntura econômica brasileira e internacional e ~robl! 

mas de pesquisa deverão ser derivados dos mesmos. Se isto não for feito a Pesquisa 

correl'ã risco de não ser relevante num ambiente, como O do 8t'asil, onde o dinamismo 
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da economia e regra. ( claro que a alocação de recursos necessita se r bem bali!nccc 

da. de modo a contemplar adequadamente os sistemas de produçao Que representam avan 

ços menores em relação aos .usados e os mais auo<lciosos. 

Corre - se o risco. quando se uti l iza do t ermo sistelll:l de produção, er,l 

dar a i dei a que sua descri ção sej 11 a 190 tão corup I i cado que es tejcJ fora do 11 1 cance de 
um pesquisador não especia l izado emSistematolo~ Na realidade . hã possibilidade d~ 

complicar a descrição, tanto quanto se desejar. Na fase inicia l qu.€' se vive . esta 51 

fis ti cação ê desnecessã ri a e me:,mo desaconse 1 hãve 1. pos to que torniirl a o i ns truh'en t o 

inacesslve l aos pesqu i sadores. Uma de!>crição que nomeie as vari áve is relevant{ s e 

mostre o interrelac ionamento das mesmas , at r avés de diagramas, jã é suficiente. rli! 

r.laioria dos casos , este diagrama já tornará p3t('nte os problemas relevantes e indi 

carã o caminho para a pesquisa rr.ultidisciplinar. Por outro lado.ã l1I('llida que a eqJ~ 

riéncia for adqui rida. técnicos especialistas em sistefllato l ogia se junta rão às equipes 

multidisciplinares e cuida rão . pntão, de provar desc r ições mais e laboradas dos sis 

temas de produção que servirão de base para os projetos de pesquisa. 

A execução dos projetos de pesquisas, mesmo partindO de uma idéia mais 

global, dará origem a co nhecimentos parc iai s. Esta é uma fatalidade de toda a pesQu~ 

sa analítica c , infel izmente, a mente huma na, no estagio atua l de conhecimentos,não 

sabe desvendar os segredos da natureza de outra mant>i ra. Obtido~ estes conheci mt> n 

t os, a tarefa não está terminada. Resta ordená· l os em sistemas de produção, teslar 

os mesmos e. depoi s, por intermédio da Ass istencia Técnica, difundi-los ent re os 

agricultores. Oiagramaticamente. a seqüência estã representada no Diagrama 2. 

É óbvio que mu i tos resu l tados parciais de pesquisa podem ser divul g~ 

dos para os agricu l tores antes da Slntese do sistema. Tal ocorrerã quando os nOV 0S 

conhecimentos se encaixarem adequadamente nos sistemas em uso. r:a realiadade. o que 

se faz ê substituir uma peça de um sistema em uso por ou tra de me l hor qua lidade e 

que nele se aj uste corretamente. Não se deve perder de vista que as chances desta 

ocorrência são e l evadas . Mas , por outro lado, um pequeno exerc1cio deve ser feito, 

visando apurar como o encaixe se darão tia maioria das vezes , uma discussão entre cien 

li stas , extencionistas e agricultores e suficiente. 

A abordagem acima indicou que, em li nhas gerais, o modelo que se prE. 

põe ê essencialmente o mesmo que vem sendo seguido desde o advento da pesquisa cien 

tifica. No caso especifico da EMBRAPA. varia o nhe l de definição do probl ema, a 01 

vel de sistemas de produção e, a partir dos resultados parciais ob t idos , a sinteti 

zaçã o de sistemas de produ ç~o que são testados, antes de serem difundidos aos agri 

cultores, sem se impedir . contudo, que determinados resultados sejam diretamente dis 

sem1nados. 



130 

Sistemas de produção biológicos na agricultura 

A produção agrlcola tem como caracterTstica funrlamentHl a exist~ncia 

de um transformador, dotado de vida, planta ou animal, Que transforma energla em 

produto. A produtividade que se obtem ê, em larga escala, função das condições am 

bientais nas quais o transformador realiza o seu trabalho. O homem pode modificar ~~ 

tas condições ambientais, mas está sujeito as restrições econõmicas e: tambem, Ss 

ditadas pela natureza, como O clima, regime de chuvas, etc.,sobre o que, em muitos 

casos, pode exerce~ pequeno controle. 

O objetivo do produtor e o lucro. Por esta razao, a relação de preço 

entre produto e i nsumo di ta I em gera 1, as condições que serão cri adas pil)'a o trans 

formador. Dentro da amplitude de manobra que as variaveis econômicas permitem, nao 

resta,entretanto, duvida que a ação do agricultor visa criar condições favoráveis a 

diversas fases da vida do transformador. Em outras palavras, dadas as condiçoes eco 
nôfo1; cas e o transformador, ex j s te um cOllj unto de i nsumos que torna a produti vi dade , 

do ponto de vista econômico, máxima. Neste sentido, o transformador e as variaveis 

econômicas têm carater dominante. são influentes para as decisões que serão tomadas 

no que respeita as demais variáveis. No caso de plantas, tal e o caso do preparo do 

solo, nlveis de fertilização, tr,atos culturais, colheita, armazenamento, etc. No que 

respeita os animais, e o manejo, pastagens, alimentação suplementar, estabulação,etc. 

I\s variaveis econômicas exercem, por outro lado, influência na escolha 

do transformador. A pesquisa tende a produzir transformadores capazes de vencer as 

restrições impostas pelo ambiente econômico e natural. Quando o trabalho se torna 

escasso, as plantas sao "desenhadas" de modo a facilitar a colheita e outras oper~ 

çoes mecânicas. A queda de preços dos fertilizantes, levou a busca de plantas com 

alta capacidade de resposta. Inumeros outros exemplos poderiam ser citados nesta di 

reçao. Esquematicamente, a geração de conhecimentos pode ser expressa como: Diag)'~ 

"la 3. 
Des ta forma, o me i o amb i en te determi na as pesqui s a S de me lhOl'amen to, ~ 

sando a obtenção do transformador. O transformador (existente ou planejado para ex~ 

tir) e o meio ambiente, determinam as pesquisas que ser50 feitas, visando prover con 
dições adequadas para o transformador. 

A colocação do meio ambiente em duas pos;cõcs no Diagruma 3, visa, ou 

trossim, indicar a contlnua realimentação de inform~ções que existe, visto que, os 

problemas que aparecem na produção, em uma fase, refletem-se nas condições sõcio-ec~ 
nômicas e o ciclo recomeça. 

A sequência acima dã uma idéia dos fundamentos de um sitema biolõgl 
co na agricultura, mas por ser muito geral, não e de muita ajuda na formação de pr~ 

jetos de pesqui sa. Far-se-a uma pa)·ti cul ar; zação da mesma. Para faci li tar a compre~.!! 
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sao, os exemplos dados aparecem numa fonna muito simplificada, mas conterll os elernen 

tos essenciais para a construção de modelos mais completos. Outro aspecto a ressal 

tar e sobre os indices de produtividade que, preferivelmente, devem ser formulados 

em termos de produtividade fisica, visto ser esta diretanlente re l acionada com o 

transformador e. portanto, não apresenta maiores dificuldades de compreensão. Esta 

formulação requer, no entanto, alguns cuidados adicionais. Oeterminada produtivid~ 

de física pode ser antieconômica. Por esta razão. é necessario verificar se os indi 

ces de produtividáde propostos suportam o teste econ~mico. O m~todo a seguir é o de 

propor um indice de produtividade física coerente com os conhecimentos existentes e 

que se a lmeja obter e, em seguida. fazer um teste, a pri ori, a fi m de ver; fi car a 

economicidade do mesmo. Se o teste falhar, propõe-se outro ;nd;ce e, por tentativa 

e erro, chegar-se-a, finalmente, a uma solução de compromisso entre o que os pesqui. 

sadores desejam e o que e economicamente poss;vel. 

E costume enunciar os lndices de produtividade em termos de uma me 

dida, uma razão entre duas variãveis, como, por exemplo. produção/hectare. NCI real2. 

da de e melhor faz~-lo em termo de um intervalo como, por exemplo,entre 3.000 K~/ ha 

e 5.000 kg/ha. Este intervalo esta relacionado com o transformador. O n11nimo refere

-se às condições menos satisfatorias nas quais o transformador ainda produz econom2. 

camente e o máximo diz respeito às "melhores condições". dadas as restrições 

micas. 

1. O caso das culturas 

A cultura do milho será tomada como exemplo. Exi s te uma 

-econo 

região 

em que a anõlise do meio ambiente mostrou ter as seguint.es caracteristicas: e prox.,i 

ma de grandes centros consumidores, com o preço da terra elevado e, portanto, esta 

deve ser usada intensivamente. No caso de uma unica cultura, como se supõe neste e 

xemplo, o uso intensivo ~a terra e sln~nimo deel&ado rendimento por hectare l no in 

tervalo entre 5.000/7.000 kg/hectare. A mão de obra é escassa e cara,e os agricult~ 

res maiores cultivam ãrea que justifica a mecan'zação.Existe tambem a possibilidade 

de organizar um si~tema de arrendamento de máquinas, por intemlcdio de firmas parti 

cu1ares ou cooperativas, que permite aos pequenos cultivadores de milho mecanizar 

sua produção, usando equipamento de maior porte. 

o objetivo de pesquisa, nesta região, e realizar um sistema de prod~ 

ção, onde a mecanização estará presente, e que pretende produzjr entre 5.000 e 

7.000 kg/hectare. r claro Que este objetivo foi determinado pelos pesquisadores, d~ 

pois de examinar a descrição do meio ambiente. Admite-se, implicitamente? que se a 

cultura de milho não atingir aquela produtividade ela não se- justifica economicamente 

e, tambem, dado estãgio das "ertes" esta produ~ividade e biologicamente viável. emb~ 

ra conhecimentos que a viabilizarão precisem ser ainda gerados. 
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Esta decisão implica imediatamente no segundo passo. Os pesquisadores 

examinarão o transformador, os cultivares de milho existentes. Pode ocorrer que jã 
existam híbridos ou sintéticos com as qualidades desejadas, em condições de ser m~ 

canizôdos e resistentes a doenças existentes e com capacidade potencial para rttingir 

a meta proposta. Se isto não ocorrer, a equipe multidisciplinar terã que desenhar 

planta ,com as características desejadas e, obrigatoriamente~ um projeto de pesquisa 

serâ relacionado com o trabalho de melhoramento. Uma situação mais realistica foge 
ã dicotomia lI ex iste e não existe". Na maioria dos casos existe o sintético ,ou milho 

híbrido com algumas das características requeridas e que necessita ser aperfeiçoado. 

Desta forma, so por exceção, o trabalho de melhoramento não estará presente. 

Vem agora o terceiro passo. Conhecidas as características do transfor 

mador, suas exigencias e deficiências (inevitaveis pelo trabalho de melhoramento), a 

equipe multidisciplinar volta para o meio ambiente onde o culti~o do milho se farão 

tlspectos como praga e doenças, controle de invasoras, fertilização, colheita e arlTl3 

zenagem, comercialização de produção serão, então, considerados, sem perder de vis 

ta a meta proposta. 

Desta forma~ a partir da síntese que foi expressa num lndice de prod~ 

t i vi dade, quebrou-s e o prob 1 ema em pa rtes e es tas da rão on gem a vâri os proj e tos de 

pesquisa que serão executados. Embora se hajõ mencionado três passos, não necessitam 

ser tran5postos um apos o outro. Na pratica tudo se dara simultaneamente, mas sem 

perder de vista o caráter dominante do transformador. 

A e~ecução dos projetos de pesquisa, como já se disse, dará origem a 

resultados parciais e, a partir destes, é püsslvel a montagem de vários sistemas 

de produção que, evidentemente, terão performance estimada entre 5.000/7.000 kg/ha. 

O passo seguinte é o teste destes sistemas nas condições de fazenda,a fim de verif~ 

car se realmente atingem o~ objetivos previsto:::. Os sistemas que vencerem o teste 
.,erão divulgados. Corno jã se disse, os resultados [1arciais pocern ser divulgados,de~ 

de que se encaixem adequadamente nos sistemas de produção em uso. O Diagrama 4, sin 

tetiza e completa o pensamento exposto ate aqui. 

No esquema anterior aparecem três situaçges 

Situação "A". O objetivo ê defin1do. 

Situação IIB". Decide o tipo de transformador. Projeto de melhoramento'. 

Situação "C". Dois quadrados, pesqui :;a-s.e aspf:ctos do meio ambiente no 

qual o transformador desenvolverá seu trabalho. E importante notar que projetos de 

pesquisa são de duas naturezas: ora enfatizam o estudo das interaç~es, e pontos 
solados. 
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Situação "D" . Aparecem os Resu ltados Pa rc i a i s .q uepermitem, de cer ta 

forma, caracterizar a população de sistemas que é compatlvel com os conheci me ntos g~ 

rados. 
Situação "E". Dos Resultados Parciais (que caracterizam a população de 

sistemas) extrai-se uma amo~tra de sistemas que seri testada em condições de fa 

zenda, antes de ser divulgada. Como ji se s,alientou os Resultados Parciais, em cer 
tlS circunst~ncias,podem ser diretamente divulgados. 

o exemplo dado parte de uma situação onde a tecnologia desenvolvid o 
necessita ser sofisticada, visto que o rendimento por hectare é elevado . O esqu~ma , 

entretanto, aplica-se em outras situações, Convem salientar que se partiu da premi~ 
sa de que apenas um transformador é o ideal. Na prãtica haveri virios (diferentes hi 

bridos e variedades sintéticas) que precisam ser testados. Equivale isto repetir o 

esquema para cada transformador, omitindo-se as partes cuja interação com o transfor 
I,ador e sabi damente pequena. 

No caso que o milho e cultivado em consorciação com outra cultura, co 
mo milho e feijão, o esqucma parte de dois transformadores, um interagindo com o ou 

tro. A estratégia é a de obter o miximo de produção conjunta e não isolada. Quando 
o milho e cultivado com outras culturas, .competindo por recursos escassos como ter 

ra e trabalho, a situação se complica. E interessante notar que, em certos casos, 
esta cultura tem papel dominante e as demais lhe são condicionadas. Neste caso, o 
esquema anterior ainda se aplica, como aproximação. 

O teste de sistema implica que se vai v~rificar a performance do C0n 
junto de priticas que compõem o sistema. Deseja-se conhecer, nas condições da faze~ 

da (quando em estação experimental, simulam-se as. condições de fazenda), a distl'i 
buição de probabilidade dos par~m~tros que compõem o sistema e, a partir destas in 
formações e de outras que influem do mundo externo (preços, por exemplo), a rentabi 
lidade econõmica de cada sistema a fim de poder compari-los. 

Na fase de montagem dos sistemas técnicos de simulação poderão ajudar 
a eliminar certos &istemas, reduzindo, assim, o dispêndio de dinheiro com os testes. 

2. O caso dos animais 

No caso de bovinos, carneiros e ovinos, O sistema se compoe , na rCi) 

lidade, de dois subsistemas bio16gicos:as pastagens e os animais. Aquele subsistema 
fornece insumo para este. O objetivo final e algum indice de produtividade animal 

que implica em objetivo definido para pastagem. Desta form~, o subsistema pastagem 
necessita ter performance animal. Sem entrar em detalhes, vi'sto que uma apresentação 
grãfica dos dois subsistemas excede em complicações os objetivos deste trabalho, se 
gue-se um esquema tremendamente simpl i c'ado, Diagrama 5. 
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